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“Johnny, já que a mamãe...Merda!”

Eu saí do quarto – o quarto do Johnny – que eu tinha acabado de entrar. Eu sem querer o peguei fazendo...qual era o nome bonitinho que Becky usou para ‘bater punheta’? Ah é, o ‘Cinco-Contra-Um’. Eu levei minha mão à boca e dei uma risada. “Desculpa Johnny!” Eu gritei alto o bastante para ser ouvida através da porta.

“Que droga Tammy. Quantas vezes tenho que dizer para bater na porta antes de entrar?” A voz de Johnny parecia abalada.

Eu mordi o lábio. “Eu disse que lamento.”

Essa era a oportunidade que eu estava esperando, então eu ia continuar até o fim. “Posso entrar agora?”

“Pode.”

Eu abri a porta. Mordendo o lábio para evitar um sorriso, eu rebolei até a sua cama e sentei na parte dos pés. Ele sentou na parte de cima, encostado na cabeceira, seus braços ao redor dos seus joelhos, que estavam debaixo da coberta. Ele está tentando esconder sua ereção.

“A propósito, feliz aniversário.”

“Obrigada.” Eu ri.

“O que é tão engraçado?”

Eu dei de ombros e rebolei minha bundinha enquanto a imagem da sua ereção se entranhava em minha mente inocente, porém safadinha.

Quando eu não disse nada, Johnny perguntou “O que você quer de aniversário?”

Eu não sabia o porquê, mas estava ficando quente entre minhas coxas. “Ah, eu pensei que já que mamãe e papai foram à reunião de 20 anos da turma da mamãe e deixaram você responsável, talvez, já que é meu aniversário, se eu poderia dormir na Becky.”

Seu olhar fixo em meu peito. “Claro, vá em frente.”

Tendo entrado na puberdade tardiamente e tendo seios relativamente pequenos, eu raramente usava um sutiã – como agora. Eu olhei para minha blusa e – tinha certeza – meus mamilos estavam duros.

Ele provavelmente pensou que eu o agradeceria e sairia. Mas eu não saí.

Minha buceta começou a ficar quente e molhada com a idéia do que eu desejava fazer. Deus, eu queria me tocar. Eu botei minhas pernas na cama e as cruzei. “Eu...eeee...tem algo mais que eu gostaria de presente de aniversário.”

Ele levantou suas sobrancelhas enquanto virava sua cabeça. “Estou escutando.”

Desavergonhadamente, eu botei coloquei minha mão entre as pernas e comecei a acariciar meu clitóris por baixo da bermuda. “Bem, se eu quiser ser direta, vendo você se masturbar com uma revista da Penthouse fez meu pulso acelerar até a estratosfera e deixou meu, você sabe ‘o que’, mais quente que um vulcão.”

Ele ficou vermelho rapidamente. “Eu não estava me masturbando com uma revista da Penthouse. E eu não sei o que ‘isso’ é.”

“Sim, você estava, e você tinha isso...” Eu segurei meus dedos 12 ou 14 cm separados. ”Uma grande ereção. O ‘isso’ é minha buceta ou, como você sempre chama, xoxota.“ Eu cruzei meus braços abaixo de meus seios pequenos e mostrei a ele a minha expressão de ‘E então?’.”

Ele mexeu em algum lugar atrás dele e tirou uma revista com fotos de mulheres peladas. Ele riu. “Era uma Hustler.”
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